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RUA APARECIDA 

Lei nfi 2139 de 09-09-1959» Artigo 18, Inciso 10 

Formada pela rua "A" da Vila Lina 

Início na avenida Hossa Senhora de Fátima 

Término na avenida Paulo de Almeida Nogueira 

Vila Lina 

Taquaral 

Obs.s Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nicolau Ludgero Maselli. 

APARECIDA 

Antiga Capela de Nossa Senhora Aparecida, no município de Guara 

tinguetá. Comarca de Taubaté, foi elevada à categoria de freguesia pe- 

la lei nfi 19, de 04-març0-1842, perdeu esta categoria em 15-aarço-l844, 

pela lei n® 38, Novamente elevada à freguesia pela lei n» 131 de 25-a- 

"bril-lSSO ® novamente exautorada pela lei nfi 3, de 15-fevereiro-1882• 

Final e definitivamente foi criado o distrito de paz pelo decreto n® 

147, de 04-04-1891, compreendendo mais a capela de Roseira, com as di 

visas da suhdelegacia de polícia. Foi elevada à município pela lei nfi 

2312 de 17-dezem'bro-1928, instalado a 30-março-1929. Desde 1842 perten 

ce a Comarca de Guaratinguetá. 0 povoado de Nossa Senhora Aparecida 0- 

riginou-se de um prodígio ocorrido em 1717, quando o Conde de Assumar 

passava por Guaratinguetá. A Câmara então, notificou os pescadores pa- 

ra queHapre3entassea todo o peixe que pudesse haver". Entre outros,sai^ 

ram a pescar em suas canoas, João Alves, Domingos Garcia e Felipe Pe- 

droso e, rio abaixo, lançavam baldadamente as redes, quando já desani- 

mados, João Alves colheu o corpo de uma imagem, sem a cabeça. Nova re- 

dada e trazia para dentro do barco a cabeça faltante. Daí em diante foi 

tão copiosa a pescaria, que a canoa sobrecarregada, ameaçava naufragar. 

A imagem foi levada para a casa de um dos pescadores e os milagres co- 

meçaram a se suceder. Como a imagem "apareceu", a invocação da Virgem 

passou a ser de Nossa Senhora Aparecida. A imagem esteve com Felipe P£ 

droso que a deu a seu filho Anastácio Pedroso, sendo a primitiva cape- 

la construída pelo então vigário de Guaratinguetá, padre José Alves Vi- 

lela, no Morro do Coqueiro. Em 1743, teve início a erecção de uma cap<5 

la maior, que foi benta em 26-julho-1745. Em 1888, foi inaugurada uma 

nova igreja, que transformada em Basílica Nacional, teve nova constru- 

ção, inaugurada em 1980, por ocasião da visita do Papa João Paulo II, 

considerado o maior templo catolico das Américas. A pequena cidade vi- 

ve, praticamente, dos visitantes e peregrinos, que, diariamente,fazem 

romarias. Aparecida encontra-se apertada entre a Via Dutra e o Rio Pa 

raíba, no Estado de São Paulo, fazendo o município divisas com os de 

Guaratinguetá, Pindamonhangaba, Taubaté e São Luis do Paraitinga. 
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i ' I-Et N. 2133, DE 9 DE SEXEMBKO DE 1009 
DÁ' KOi.EES A DIVERSAS RUAS DA CIDADE. 

A GAMARA Ts.1XJKIGIPA.Ij DECKETA E EU, PREFEITO DO 
; MUIKÍCIPIO. DE CAMPIKAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI : 
; Artigo l.o — As vips públicas abaixo descritas íjc.am denomi- 
nadas : -■ • . < - ■ 

1 — AGUAÍ, a Rua 3 cio loteamento da CLácara João" Herr- 
mátín. que tem início no prolongamento da Rua Buarque de Ma- 
cedo e termina na Rua 1 do mesmo loleamento. 

.2 — APIAl, a. Rua 4 do Jotcamento da Chácara João Hermaçn, 
que tem início no prolongamento da Ru^. Buarque de Macedo C 
termina na Rua 1 cio mesmo loteamenío. 

3 — AVAÍ, a Rua 5 do íoteamento cia Chácara João Hermiaun, 
que tem início no projengamento da Rua Buarque de Macedo e 
iemrna na Rua 1 do mesmo íoteamento. 

4 — ÁGUAS DA PRATA, a R«a 1 tío Íoteamento de Luís Pi- 
colotto. qtie tem início na Rua Imperatriz Leopoldina e termina em 
um balão de retorno. 

5 — AGUDOS, e Rua 3 do firruamonto Kossa Senhora Auxi- 
liadora, que tem inicio na Rua Osvaldo Cruz e termina na Rua 
Baronesa. Geraldo de Rezende. 

6 — ALTIN õPOLIS, a Rua 17 do Jardim Bela Vista continua- 
ção que tem início na Rua Leonardo cia Vinci e termina, lia Rua. 16. 

7 — A>1 ALAÍLDIA, a Rua 22 do Jardim Bela Vista continuação 

que tem inicio na Rua Leonardo da Vinci e termina na Avcnitír 
8 — ANDRADINA, a via pública que abranio? a Rua 21 tío 

Jardim Bela Vista continuação, a Rua 2 do Jnidím J.íariiar e ou. 
tem início na Rua Leonardo da Vinci e u-rmina na Rua 1 do * e- 
gundo do arruamento. 

3 — ANGATUBA, a Rua 4 do Jardim Bela Vista 2, qui f;;n ' 
"início .na Rua 2 e termina na Rua Thomas Alva Edison. 
( 10 — APARECIDA, a Rua a da Vila Lina que tem inicio na 
atual estrada saída para Anhmnas e, termina na Avenida Paulo i 
cie* Almeida Nogueira. 

D — ARAÇATUBA, a Rua 2 do Jardim São Raíae!, que tem 
inicio na Rua 5 e temiina na Rua 3 cio n--csmo Íoteamento. 

12 - ARAGU.AÇü, a Rua "2 cia Vila ColúnVma que tem início 
na Rua 1 e termina na Rua 3 do mesmo Íoteamento. 

1.3 — ARARAQUARA, a. via pública, acrangendo a Rua 1 da 
tyia Colúmb'a e a Rua 5 cio Jardim São Rafael, que tem inicio na 
Rua Thomas Alva Edison e termina na Rua 6 do Jardim S. Rafael. 

14 — ARARAS n- Rua 2 tío Jardim Belo Horizonte, que eo- 
: meça na Rua 6 e. termina na Rua 4 do mesmo Íoteamento, 
} I5 — AREIAS, a Rua 1 da Vila Heloísa que tem início na Rua 
j Santo Antônio c termina .na Rua Dr. Sampaio Eerrnz. 
j 16 — ARIRANHA. a Rua 1 cio Jardim Tramara ti que inicia ' na 
| Rua 4 e termina na Rua 2 tío mesmo lotramemo. , 
; 17 —'ATIBAIA. a Rua 5 do Jardim Paraíso que tem início no 
| Rua 4 do iiiesmo Íoteamento c termina na Rua Dr, José Ferreira- 
! de Camargo. ; 
! 38 — ASSIS, a Rua 6 da Vila Lemos que tem inicio na Avenl- 
l 3a; Di.'. Arlindo Joaquim de Lemes e termina na Rua Roberto Gc- 
i mís Pedrosa. 
' 13 — AVANHANDAVA. o Rua 9 da Vila Lemos que tem início' 
j na -Avenida Dr, Ariinòo Jouquim •-ic Lemos c-1 termina' na Rua 30 
ido mesmo lot-sumento: < 
I . 3?0 •— A VARE' a Rua 12 cia Vila Li,-mo> cuo inicia na -Aveniás 
Dr, Aríindo Joaqipm de Lemos ç termina .na Rua 10 cio mesmo sr-, 

1 ruame-nto. 
| 21 — BANANAL, a Rua' 6 do Jardim Proença que tem inicio 
|na..Avenida Jlont? Castelo e termina na Rua D. Luiz Antouio ât 
| Sousa 
; .22 — BARIRJ a Rua srm número cíi. Jsroim Proença que tem; 
| rúcio nr Rua D Lino Deodoto Rodrigues, cie Ca vr.lho c t.ermina 
*a Rua Piei Jose do Monte Cp.rmeio. Esta rua fica entre as qua- 
dras R e S do Jarcrm Proouça. ; 

23 BASTOS, a Rua E da Vila Meireles que tem inicio na: 
Rua Auroig Campineira e termina na Rua Gonçalves -Pinheiro. 

ü -r BARREIRO a Rua 3 da Vila Elza que tem inicio na P.ua 
2 do meemp Íoteamento e termina .na Rua' D. Maria Ribas Cava- 
Ibr-Çro. 

.25 — Í3AUSU. a Rua 6 do Ja:dim Paulistano que tem inicio 
ma' Rua Afrnso Pena e termina na Rua Lino Guedes 

26 — BARRETOS, a Rua il do Jardim Pro?nça cominucção 
cjne tfir. inicio na Avenida Antonio Carlos Saies Júnior. 

27. — BATATAIS, a Rua 11 do Jardim Proerça cantinurção que 
:em teu inicio na P.ua do Professor s termina na Rua Cristovarr. 
BnninL-. 

28 — BOFETE. a Rua 10 do Jardim Proc-nça continuação que 
tem inicio na Avenida Dr. Arlinco Jocoujrr cie Lemos e termina na 
Ruo Crr.tovam Boníni. 

29 -"BIRTGCI. n via oública que abrange as Ruas 14 e 35 co- 
■Jardim Proença continuação que tem inicio un Rua do Professor 
e teimiua na Rua Cnstavam Bomni, 

30 - "BEBEDOURO n Rua 12 do Jardim Proença continuação 
qqe mm inicie na Rua 15 e termina na Rua 13. 

31 — BOCAINA, a Rua sem ripnomir» caó tío Jardim Cha- 
patíão (Bonfim) que tem inicio na Rua Maestro Manuel José Go- 
mes e te.rmir.a nq Praça Izidoro Dias Lopes. 

32 — COROADOS, a Rua conhecida por "Dcs Or-erários'* da 
Vila Proost tíe Sousa que tem imeio na Rua corlmcida por "Do 
Pontifhão"' e termina em Rua S D. 

33 CONCHAS Km- SD". da Vila Procst ue Sousa sendo a 
SFuavessa da Rua Dr. pquio Florçr.cc a partir da. Rua Joaquim 
Vilac 
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0 212.° ANIVERSÁRIO DA FUNDAI 

1 M CIDADE DE APARECIDA 
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A. cida-fle de Aparecida fói fundada no dia 26 de julho ~ 
de 1745, por Domingos Garcia, Felipe Pedroso e João Alves. 5 
Em 1717, o conde de Assumar partia de São Paulo em de- ã 
manda de Minas Gerais e devia fazer pousada na vila de ; 
Guaratinguetá, sendo, por isso, ordenado a todos os pescado- | 
res que fornecessem pescados em abundancia para a mesa 5 
do ilustre visitante. Entre outros saíram a pescar em suas S 
canoas João Alves, Domingos Garcia e Felipe Pedroso. que § 
nada pescaram até o porto de Itaguassu. Já desanimados s 
ali lançaram suas redes e "pescaram', em uma das vezes o : 

■ corpo de uma imagem de barro, sem a ca.beça. = 
Logo mais abaixo, surgiu no fundo da rede, vinda do seio ~ 

das aguas, a cabeça da imagem. Verificou-se, desde logo, = 
tratar-se de uma imagem de Nossa Senhora. Daí por diante J 
a pescaria foi tão abundante que as canoas ameaçaram so-, 
cobrar. . • -ã 

| A imagem foi levada para a casa de um dos pescadores-i 
5 ê os milagres começaram a se suceder. Como a imagem 5 
r "apareceu", a invocação da Virgem passou a ser de Nossa .i 
s. Senhora Aparecida 1 {-5 
S •, ■ . A. Imagem esteve com Felipe Pedroso que a deu a ssu -5 
5 filho Anastácio Pedroso,..sendo a primeira capela construída â 
z pelo então, vigário de Guaratinguetá, padre José Alves Vi- ç 
5 leia, com a . ajuda e auxilio dos devotos, já então atraídos s 
5 pela fama. e prodígios da Imagem. O templo que, atualmente, = 
s existe foi. começado em 1848. Foi elevada à categoria de vila 
s no dia 4 de março de 1842 e criado o municipio no dia 17 ' = 
| ,de dezembro de 1928, -Tem uma delegacia de policia de ter- 5 
5 ceirà classe. Sua superfície, é de , 250 quilômetros .quadrados - 
z ,e sua população atinge a 16 mil , habitantes, sendo 9 mil da z 
= ■ zona rural. Altitude. 650 metros. Limita-se com:. Guaratin- | 
s guetá, Pindamonhangaba,- Taubaté é São Luiz do Parai- s 
s -tinga, = Dista desta capital 195 quilômetros e é servida pela,-.r 
t Estrada de Ferro, Central .do Brasil, , estrada dé rodagem;' ; 
t federal São Paulo-Rio, de Janeiro e varias estradas, de roda-;'J 
E gem estaduais e. municipais que corram o municipio. • "= 
| . A instrução.é difundida pelo Seminário de Santo Afonso,'.;:- 
S-grupos- escolares, escolas urbanas, escolas isoladas,^escoiás';^ 
E particulares, curso de alfabetização e associações culturáis e;;'5 
| esportivas. Localizam-se-na sede do municipio umá-Santa";? 
| Casa de Misericórdia, mantida por instituições beneficentes;;! 
| -e-um Posto de Saúde, custeado pelo governo do" Estado. A;;! 
| agricultura, o comercio e as industrias, e as centenas de mi--;! 
| ihares de romeiros que. visitam Aparecida, mantém e incre--5;"! 
| , mentem o desenvolvimento e progresso da cidade e do mu-5';! 
| Jilclpio. Inúmeros são os fieis que, diariamente, visitam-"; 
h Aparecida, onde aog pés da milagrosa Nossa Senhora da'- 
| Aparecida, pedem, contritos e crentes remedio para seus ma-'-;'E 
È les de espirito e de corpo e são atendidos. Atualmente esiã"? 
| sendo construída uma grande Basílica, na terra da Virgem 
6 Milagrosa. A data de hoje será, por certo, entusiástica e fes-^5 
6 tivamente comemorada em Aparecida porque registra a -pas- E 
| sagem do 212.o aniversário da fundação da cidade mais co-: "E 
| nhecida e visitada no Brasil inteiro. 

(Recorte do jornal "Correio Paulistano", de 

SSo Paulo, de 17-dezeiatr0-1957) 
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APARECIDA 

HISTÓRICO i.., 

O povoado foi elevado a Vila em 1891. c onemou-se <ic um prodígio ocorrido 
em 1717. quando o Conde de Assomar passava por Guarutingocta. •' C amara, 
notificou os pescadores, para cpic "Apremimusem lodo o peisc que pudesse ha- 
ver". Três deles, largando rio abaixo lanqavam baldadamente as icdes. quando 
o pescador JOÃO ALVOS colheu o corpo de uma imagem, sem a cabeça. Cova 
rodada c trazia a cabeça faltante. "Daí por diante foi ido copiosa a pescaria" 
que a canoa, sobrecarregada, perigava naufragar", boi esse o primeiro milagic 
da "Santa Apaiecid;.". A cidade, dc belo aspecto, desenvolveu-se no topo dc 
uma colma. Aparecida é hoje. o maior centro de peregrinação da América _ do 
Sul. hospedando cerca dc 4,5 milhões dc peregrinos anualmente. Em 1900 tive- 
ram início as grandes romanas, por iniciativa do Bispo dc São Baulo. que mobi- 
lizou grande número de católicos para as festas de K DL ShihMBRO. Na 
mesma data, 4 anos depois. Nossa Senhora Aparecida foi solenemente coroada 
e urna reprodução da imagem foi levada a diveisas ciundes nussion.u ias. A -7 
de ;vbhl de 1908. o Santuário recebeu o título c dignai,ide de Banhca. A 16 
de julho de 1930, o Papa Pio X! assinou decreto pontiticio declar.unio e pro- 
clamando Nossa Senhora Aparecida ou No^sa Senhora da Conceição Aparecida. 
PADROEIRA DA NAÇÃO BRASILEIRA. A 31 de maio de 1931 foi promovida 
na," então Capital Federai a proclamação solene do P.mroado c a consagração 
do Brasil a Nossa Senhora Aparecida. A vida urbana gira em torno da Basílica 
Nacionai de Nossa Senhora Aparecida. 

DATA DA EMANCIPAÇÃO POI.f- 
líCA: 17 dc dezembro de 1928. Al. 11- 
TLDE: 554 m. REGIÃO ADMINIS- 
TRATIVA: São José dos Campos. EX- 
TENSÃO DA ÁREA TERRITORIAL: 
i!2 km2, número de prédios na 
ZONA URBANA: 6 mil. POPULA- 
ÇÃO DO MUNICÍPIO: 

Zona Urbana . . 
Zona Rural . . . 

23.000 
2.000 

Total    25.000 

ELEME RIDES: 12 de outubro, dia 
da padroeira da cidade e do Brasil 
Nossa Senhora Aparecida. 

e 
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■" Aparecida é hoje ■■conhecida ei 
em iodo o Brasil e de todos os -a. 
recantos do pais. gente- das q: 
mais diversas condições sociais» ti 
visita a linda cidade do \ a»e ri 
do Paraíba. 'o, 

Sua origem taponimica vem j 
do lato de haver sido encon- j 
irada nas aguas ao na Paraíba j 
a imagem de Nossa Senhota. „ 
S.emmdo diz a historia seus íun- 
daaores íoram os srs. Bomm- 
«os Garcia, Felipe Pedroso e 
João Alves. Aparecida íoi íun- . 
dada em 26 de julho de' 1145. t 

Vamos abrir uma janela no. ^ 
passado e seguindo a historia, c 
contar como ioi fundaoa a -ei- i 
dade de Nossa Senhora. Em 
1717, o conde de Assumar par- 
tia de São Paulo em demanda 
a Minas Gerais e devia lazer 
pousada na Vila de Guaraun- 
gueíá, - sendo por ièso ordena- 
do a todos os pescadores que fornecessem pescadp em; abun- 
dância para á mesa do visi- 
tante.' Entre outros, saíram a 
pescar em suas, canoas, João 
Alves, Domingos Garcia e Fe- 
lipe Pedroso que, nada pesca- 
ram até ao porto .de Raguas- 
su; jâ desanimados, aí lança- 
ram suas redes e ^pescaram'' 
numa das vezes,- ò corpo de j 
uma imagem de barro» sem ca- j 
heça. Logo mais abaixo, surgiu 
no fundo , da rêde» vindo do ] 
seio das aguas. a cabeça da j 
imagem. Verificou-se desde lo- 
go tratar-se de uma_ imagem 
de Nossa Senhora." Dai por di- 
ante, a pescaria foi tão abun- 
dante que as canoas ameaça- 
ram soçobrar." A imagem foi 
levada para a casa de um dos 
pescadores e . os milagres co-: 
meçaram a se suceder. Como 
a imagem -"apareceu", a invo- 
cação da Virgem passou a ser í 
de Nossa Senhora da Apareci- 
da.-A imagem esteve com Fe- ! 

lipe Pedroso que a deu a seu 
filho Anastácio Pedroso, sendo 
a primitiva capela construída, 
pelo "então vigário de Guara- 
iinguetá. padre José Alves Vi- ] 
lelà. com a ajuda e auxílios i 
dos devotos, já então atraídos 
pela lama e prodigios da ima- 
gem. O templo que atualmen- 
te existe foi iniciado em 1848... 

LIGEIRAS NOTAS V 
: Localizada entre Guarátin- 
guetá, Pindamonhangaba. Tau- 
baté e São Luís do Paraitinga, 
a cidade da padroeira do Bra- 
sil conta com . uma população 
calculada em 19 mil habitan- 
tes. dos quais 9 mil residem 
na zona rural.- Suas terras fer- 
feiè produzem arroz, milho, fei- 
jão, cana, mandioca e tomate 
e o valor global das proprie- 
dades aproxima-se a 18 mi- 
lhões de cruzeiros. Ótimo cli- 
ma, com 1.350 prédios, 20 ruas, 
4 praças e 1 jardim, Apare- 
cida possui todos os, requisitos 
necessários à vida moderna, 
tanto no setor educacional co- 
<mo assistencial. - ' 
V Apesar de -ser nma cidade 
tjue pode ser classificada como 
ponto ideal para turistas e een- 
ifo-religioso. Aparecida já ini- 

ciou sua'industrialização, teu- j 
do- no momento mais. de 90 pe- 
quenas industrias nas quais 
trabalham mais de 600 opera- 
nus. . 

Ligada, a todas as vias de 
comunicações, quer ferrovia- 
rtes ou rodoviárias. Aparecida 
pode ser uma excelente base 
MAIS^UM CONVITE PERMA- 
NENTE AOS INDUSTRIAIS INTELIGENTES 
Visitem Aparecida, a cidade 

da padroeira do Brasil e mon- 
tem ali suas bases procluuvas 

. A Prefeitura Municipal ofere- 
ce isenção de tributos e outras 
facilidades aos interessados. 

(ü. CORDEIRO). 

(Recorte do jornal "Correio Paulistano", de 

São Paulo, de 26-julho-1957) 
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•íCom uma população de 30 mil 
•habitantes, Aparecida do Norte 
Recebe nos fins de semana e 
feriados um total de visitantes 
íCakulado em 120 mü pessoas, c 
^ual aumenta na época da festa da 
padroeira do Brasil — 12 de 
Outubro — para 400 mü. Situada a 
?240 quüdmetros do Rio, na via 
ibutra, sem infra-estrutura <- 
Jioteleira, Aparecida do Norte 
-prepara mais uma festa, na 
^expectativa de receber o Papa João 
^Páulo II ano que vem, quando o 
número de romeiros deverá atingir 
um millião. Até lá, o turista que 

fpreza o conforto tem como opção 
{programar a excursão — 
^geralmente de caráter religioso — 
"{de forma a poder voltar para casa 
riio mesmo dia. 

a onta a lenda que no ano de 1717 
i (i passava pela região de Apare- i ( l ^ cída do Norte Dom Pedro de 
i -álmeida e Portugal, o Conde « ° de Assumar. Ele fora nomea- 
i do per Dom João V, Rei de Portugal, go- 
) vernador da capitania de Minas e São 
«Paulo. Chegando ao Brasil em julho da- 
Jquele ano, logo se pôs a caminho de Mi- 
•?nas, passando por São Paulo. Próximo ao 
«porto de Itaguaçu o Conde desejou comer 
r peixes e exigiu que três pescadores — 
^Domingos Garcia, João Alves e Felipe 
^Pedroso — tentassem pescá-los no rio 
{Paraíba. O rio permitia pesca farta, mas 
« apesar de fazerem várias tentativas os 
'três homens voltaram com as redes va- 
4zias.,0 Conde exigiu que continuassem 
{'tentando até conseguir a pesca, e ao fim 
4 das tentativas, os pescadores encontra- 
í ram no fundo da rede a imagem de uma 
r santa. O achado foi considerado milagre, 
7 um. "aviso dos céus", para que o Conde 
; dominasse seu gênio. A imagem recebeu 
/ o nome de Nossa Senhora Aparecida e o 
* fato foi relatado no livro do Tombo da pa- 
7 requia de Aparecida do Norte pelo padre ■ José Alves Vilela, em 1745. 
* Aparecida do Norte foi fundada na pn- 
{ meira metade do século XVIIl, sondo seu 
i-nome primitivo Vila dos Coqueiros. Lá 
•; moravam os três pescadores que cons- 
! truirarn ura oratório tosco, onde a ima- 
•f gem ficou exposta à visitação. Segundo o 
t livro do Tombo, ali ocorreu outro mila- 
igre, quando as luzes das veias se apaga- 
* ram e se acenderam durante uma prece. 
í O milagre mais famoso, entretanto, 
* aconteceu com um fazendeiro da região 

que desafiou os podores da sanla e tentou 
^ entrar a cavalo na igreja consiruida para 

abrigá-la. Consta que o cavalo ficou pre- 
{ so ao granito como se este fosse de barro, 
'• sollando-se depois que o inclédulo desceu 
{ e rezou uma prece. Um dos blocos do pi- 

"< so, com a marca da ferradura, ó conscr- 
{ vado no museu sacro da basílica de Apa- 
i retida do Norte. 
? Atualmente. Aparecida do Norte ê uma 
{ cidade com 30 mü habitantes, espremida 
-entre a via Dutra e o rio Paraíba. Sua 
{ principal atração c a basilica nova, ainda 
{inacabada apesar de sua construção ter 
{ começado em 1955. Quando ficar pronta, 
*a basílica terá a forma de.unia cruz 
* greco-ortocioxa e uma área coberta com 
" mais de 18 mil metros quadrados, 

lo-se a maior do mundo, pois vai 
j or r cm três mil metros quadrados s 

bi-. !i< \ de São Pedro, em Roma. O san- 
ti no onde ficará s imagem autêntica 
da »i ta tem três naves o uma torre de 18 
i l u s, com cem metros de altura o 

m i uz de metal de dez metros no topo. 
i hbco anexo fica a euvuda ormal. 

i » «m ti >s d. -i ura e t J q. Li ui,' t") 
r.m friuif , o b ''loh tp i p> , (Ets i u 

>i iu 1 um um «•siaominu "nlo 
''i ' »u.o;u'"is Nto doi» pnme ios a.i 

dares da torre estão a sala dos milagres e 
o museu sacro. No piso inferior ou subso- 
lo fica a saia de refeições, usada pelos ro- 
meiros que levam seu próprio farnel e 
nada pagam para usar o local. A sala 
tem cinco mil metros quadrados e ofere- 
ce alem de mesas e cadeiras, sanitários, 
musica ambiente e água -para beber. Sua 
utilização é grátis. 

A cidade mantém ainda a velha basíli- 
ca, construída em 1834, no centro, mas a 
atração mesmo é a basilica nova, com 
seu altar situado no meio da nave. Há al- 
guns anos foi construída uma passarela 
em S — doação do governo Costa e Silva 
— ligando a basílica ao morro das Pitas, 
na cidade. Denominada Passarela da Fé, 
mede 338 metros do comprimento, com 
30 de altura. A basílica velha é também 
muito visitada, pois abriga a imagem 
original da santa e na epóca da festa iá 
são realizados em média 400 batizados e 
dezenas de casamentos. Na basílica nova 
são realizadas dez missas dominicais, de 
hora em hora. O turista intevosssdo em 
conhecer a torre da basilica pagará Cr$ 3 
pela viagem de elevador, que o leva até o 
terraço decorado com signos do Zodíaco 
e do qual pode-se ver todo o vale do Pa- 
raíba. 

Aparecida do Norte recebe anualmen- 
te a visita de cerca de dois milhões de ca- 
tólicos, chegando a quase 200 mü o núme- 
ro dos que procuram a cidade na época 
da festa. Mesmo assim não tem infra- 
estrutura turística, oferecendo apenas 
um hotel, o São Jorge, com melhores con- 
dições de atendimento e que recebeu 
duas estrelas cia Embratur. A cidade tem 
cem hotéis, mas a maioria é formada por 
modestas pensões ou pousadas, cujos 
proprietários justificam a precariedade 

das instalações devido ao baixo poder 
aquisitivo dos visitantes. Cr. restaurantes 
e as lanchonetes servem refeições ligei- 
ras, a maioria lanches, pois dificilmente 
o turista concorda em pagar Cr? 100 por 
uma refeição, que já vem servida no pra- 
to. 

A partir do momento em que o Papa 
João Paulo II anunciou sua intenção de 
visitar Aparecida do Norte no próximo 
ano, a Prefeitura criou uma comissão pa- 
ra cuidar de projetos destinados a am- 
pliar a capacidade receptiva da cidade, 
que deverá receber um milhão de turis- 
tas. As obras estão sendo planejadas em 
caráter definitivo, devendo ser cons- 
truído um estacionamento na salda da ci- 
dade para 20 mü ônibus e dez mil auto- 
móveis e um parque de diversões nos 
moldes do Disneyworld. O Parque Ita- 
guaçu, no porto onde a imagem foi encon- 
trada, será transformado em parque na- 
tural, com zooiogico, restaurante e sani- 
tários. O parque será ligado a Roseira 
por uma rodovia que aproveitará a anti- 
ga estrada Rio-Sâo Paulo. 

Uma das grandes inovações do plano 
de reurbanizaçào de Aparecida do Norte 
será a restrição ao número de vendedo-. 
res ambulantes nas ruas da cidade; eles 
não deverão exceder a 500. Atualmente • 
eles são mais de mil e vendem vidros 
com óleo para serem abençoados na 
basílica, medalhas, velas e souvenirs. 
Uma' das aspirações da comissão de 
reurbanização é conseguir um destaca- 
mento policial para a cidade, a fim de 
evitar a ação de assaltantes. Aparecida 
do Norte conta com 30 policiais, mas o 
número é insuficiente para atender ao 
trânsito, ao policiarnentc e à procura de 
crianças perdidas pelos pais. 


